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2- RESUMO

Este trabalho pretende abranger um estudo com pessoas com deficiência, principalmente, crianças, a fim de desenvolver um produto no qual elas possam se divertir. Este trabalho terá como proposta a criação de um brinquedo interativo e universal, possibilitando-o à participação de todas as crianças, fortalecendo o uso deste brinquedo no desenvolvimento infantil e na inclusão social.

3- MOTIVAÇÃO

Observando constantemente a vida ao nosso redor, é fácil averiguar uma mudança em relação a atitudes e preocupações com algumas questões como o meio ambiente e a inclusão social para pessoas com deficiências. Em relação a inclusão social, as pessoas com deficiência foram e ainda são discriminadas, podendo ser não só pela própria arquitetura das cidades mas também na forma em que as mesmas são tratadas pelos demais. 
[...] falar de inclusão social significa partir do pressuposto de que os direitos básicos de alguém estão assegurados... é o processo pelo qual as sociedades e seus indivíduos procuram adaptar-se mutuamente, tendo em vista um equilíbrio de oportunidade para todos.  (SARTORI, 2005, pg. 255)
As pessoas com deficiência têm o direito à diversão como qualquer indivíduo e esse direito se revela, desde práticas esportivas, até a freqüência em locais públicos como cinemas, museus, teatros. 
Segundo DIEHL (2006) o censo de 1990 acusou que 10% da população brasileira possui algum tipo de deficiência (de acordo com quadro a seguir), e já o censo de 2000 relevou que o Brasil possui 24,6 milhões de pessoas com alguma deficiência, ou seja, 14,5% da população brasileira e entre elas, das 16,6 milhões de pessoas com deficiência visual, cerca de 160 mil são cegos e entre os 5,7 milhões  com pessoas com deficiência auditiva, aproximadamente 176 mil são surdas. 
	Deficiência 
	Número de Pessoas

	Visual
	600.000 (0,5%)

	Múltipla
	1.300.000 (1%)

	Auditiva
	1.950.000 (1,5%)

	Física
	2.600.000 (2%)

	Mental
	6.500.000 (5%)




                    Fonte: IBGE, Censo Democrático 1990.

O que se percebe, atualmente, é que a falta de acessibilidade aos locais públicos voltados a atividade física reflete o desinteresse das pessoas com deficiência para a sua prática. Diante desta visão, em que elas, especialmente as crianças, não são estimuladas a brincar, como esperar que elas se transformem em indivíduos com mais agilidade, flexibilidade, resistência.

Nota-se que não é dada a devida importância ao assunto acessibilidade e design universal, sendo um tema importante para que todos tenham direitos iguais e qualidade de vida. O simples fato de ter rampas em prédios e nas ruas, ter transporte público com adaptações para cadeirante já proporcionam bem estar, inclusão social e auto-estima para o indivíduo.

Mas já há locais e pessoas que se preocupam com estas questões. Um exemplo disto é  o caso do Parque da Turma da Mônica, que reavaliou alguns de seus brinquedos além da estruturação do próprio parque. Adaptou-os para o uso de pessoas com deficiências, no caso específico dos cadeirantes, foi posto rampa e adaptação em alguns brinquedos, em banheiros, em lancherias, além de criações de personagens como o Lucca, um personagem cadeirante e a Glórinha, uma personagem cega. 
Tem-se como objetivo desta proposta a utilização do uso dos conhecimentos de acessibilidade, design inclusivo, de normas técnicas e ergonomia. Desenvolvendo, assim, um brinquedo interativo tornando possível a adaptação da maioria das crianças com deficiências. Fortalecimento também o uso deste brinquedo como um auxiliador no desenvolvimento motor e sensorial das mesmas.  

4- OBJETIVOS

Objetivo Geral


Desenvolver um brinquedo interativo para crianças com deficiências. 

Objetivo Específico

· Proporcionar a crianças com deficiências um melhor desenvolvimento motor e sensorial, através de um brinquedo lúdico e divertido;

· Desenvolver um produto de acordo com as normas exigidas nas normas da ABNT;

· Entrevistar um grupo de crianças cadeirantes a fim de entender do que gostam, do que brincam;

· Estudar conceitos área da ergonomia para as crianças citadas acima;

5- METODOLOGIA

Para este trabalho, será realizado, inicialmente, com pesquisas bibliográficas e uma pesquisa qualitativa, para fins de conhecimento do público alvo, e durante o todo o processo de desenvolvimento desta proposta foi escolhido como modelo a Metodologia de Ecodesign para o Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis (PLATCHECK, 2003), podendo ter a exclusão de algumas de suas etapas, caso haja a necessidade. 
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